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Resumo  
De caráter bibliográfico e documental, o artigo problematiza o discurso da menopausa 
na sociedade plataformizada, postulando, a partir da perspectiva de Nancy Fraser, a 
necessidade do reconhecimento das múltiplas experiências dessa fase da vida. A 
menopausa ainda é concebida sob uma feminilidade heterocisnormativa em que os 
sintomas são medicalizados e mercantilizados. O estudo conclui que, no Brasil, os 
próprios agrupamentos de Ginecologia Natural, embora questionem a patologização e 
mercantilização dos processos fisiológicos da menstruação e da menopausa, costumam 
reproduzir visões essencialistas e biologicamente centradas na diferença sexual, 
limitando a inclusão de pessoas sexo-gênero dissidentes. 
Palavras-chave: Menopausa; Plataformas de mídias digitais; Discurso; Diversidade; 
Sociedade plataformizada. 
Abstract 
Of a bibliographic and documentary nature, the article problematizes the discourse on 
menopause in a platform-based society, postulating, from Nancy Fraser's perspective, 
the need to recognize the multiple experiences of this stage of life. Menopause is still 
conceived under a heteronormative femininity in which symptoms are medicalized and 
commodified. The study concludes that, in Brazil, even Natural Gynecology groups, 
although they question the pathologization and commodification of the physiological 
processes of menstruation and menopause, tend to reproduce essentialist and 
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biologically centered views on sexual difference, limiting the inclusion of sex-gender 
dissidents. 
Keywords: Menopause; Digital media platforms; Discourse; Diversity; Platformized 
society. 
Resumen 
De carácter bibliográfico y documental, el artículo problematiza el discurso sobre la 
menopausia en la sociedad plataformizada, postulando, desde la perspectiva de Nancy 
Fraser, la necesidad de reconocer las múltiples experiencias de esta etapa de la vida. 
La menopausia todavía se concibe bajo una feminidad heterocisnormativa en la que 
los síntomas son medicalizados y mercantilizados. El estudio concluye que, en Brasil, 
los propios grupos de Ginecología Natural, aunque cuestionan la patologización y 
mercantilización de los procesos fisiológicos de la menstruación y la menopausia, 
suelen reproducir visiones esencialistas y biológicamente centradas en la diferencia 
sexual, lo que limita la inclusión de personas sexo-genéricas disidentes. 
Palabras clave: Menopausia; Plataformas de medios digitales; Discurso; Diversidad; 
Sociedad plataformizada.   

 
 
Introdução 

A menopausa tem ocupado crescente visibilidade na cena midiática 
contemporânea, tornando-se pauta recorrente em reportagens, entrevistas, postagens 
de influenciadoras e celebridades menopausadas e hashtags amplamente 
disseminadas pela internet. Basta percorrer programas de TV, matérias de revistas, 
conteúdos nas plataformas de mídias digitais, para constatar o quanto “o mundo 
descobriu a menopausa” (Jorge, 2023), transformando-a em objeto discursivo e 
midiático, enunciado publicamente nos espaços de produção simbólica (Centofanti; 
Arnoldi, 2025; Monteiro, 2025; Menopausa..., 2025).  

Essa visibilidade vem sendo estudada por pesquisadoras da Europa e EUA 
(Mattern, 2019; Charlap, 2019; Gunter, 2021; Hickey et al., 2022; Amorim, 2022; 
Cahn; Crawford; Waldman, 2022; Olid, 2023; Cleghorn, 2023; Jacobs, 2023; Jermyn, 
2023; Orgad; Rottenberg, 2023; Throsby; Roberts, 2024; Bettany, 2024). No Brasil, o 
assunto também começa a despertar o interesse de pesquisas acadêmicas para além da 
abordagem meramente biomédica (Silva, 2024; Pelúcio, 2023; Viegas, 2022; Sampaio; 
Medrado; Menegon, 2021).   

Como sugerem tais estudos, a crescente exposição midiática da menopausa, não 
necessariamente, se traduz numa compreensão mais abrangente das questões 
estruturais subjacentes que moldam as experiências e os significados dessa fase da 
vida. Se as alterações hormonais fossem as únicas responsáveis pelos sintomas da 
menopausa, por certo, sua experiência também seria muito mais homogênea. O que 
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não é o caso, porque está se falando de um fenômeno biocultural que varia de indivíduo 
para indivíduo.  

São múltiplos os fatores que podem influenciá-lo: dieta, meio ambiente, estilos 
de vida, história reprodutiva, genética, sobretudo, as crenças e conceitos de 
feminilidade e envelhecimento, modos de pensar e expectativas do entorno 
sociocultural e histórico em que os corpos com vivência uterina3 estão inseridos (Utz, 
2011; Gunter, 2021; Mariga, 2019; Mattern, 2019; Olid, 2023). Por exemplo, diante de 
estruturas patriarcais persistentes que sustentam um machismo que nega a 
diversidade identitária e de gênero — não permitindo aos indivíduos internalizar e 
ressignificar a fase da menopausa de outras maneiras, tendo em conta suas próprias 
experiências e contextos particulares (Olid, 2023)4. 

     Esse é o cenário caracterizado pelas plataformas de mídias digitais: 
arquiteturas (re) programáveis que organizam interações personalizadas entre 
diversos atores —usuários finais, clientes, anunciantes, prestadores de serviços, 
produtores e fornecedores — mediando as relações sociais, econômicas e políticas, 
através da coleta sistemática, processamento algorítmico, circulação e monetização de 
dados dos usuários, como se verá mais adiante (Van Dijck; Poell; Wall, 2018; Srnicek, 
2017; Helmond, 2015). E a expansão dessa lógica, enquanto modelo econômico 
dominante na web social com seus efeitos sobre todos os setores da sociedade — 
economia, política, educação, saúde, transporte, entre outros —, é o que se denomina 
plataformização da sociedade (Van Dijck; Poell; Wall, 2018). 

Para Van Dijck (2016), a totalidade dessas plataformas digitais se constitui num 
“ecossistema de mídias conectivas”, que não é neutro nem isento de valor, mas nutre e 
também é nutrido por normas sociais e culturais de sua época. Sendo assim, com base 

 
3 Estudos têm problematizado a naturalização da diferença sexual, focada no binarismo cisheterossexual que 
silencia e marginaliza indivíduos de sexo-gênero dissidentes (Preciado, 2018; Butler, 2003; Vergueiro, 2016). 
Nessa direção, a expressão “corpos com vivência uterina” procura ampliar o entendimento comum que costuma 
associar menopausa a mulheres cisheterossexuais, incluindo pessoas fora do padrão social heterocisnormativo 
que também podem vivenciar essa experiência. São exemplos homens trans, pessoas não binárias e intersexo. 
Inclusive mulheres trans que — mesmo designadas masculinas ao nascer — estão sujeitas a apresentar flutuações 
hormonais com sintomas análogos aos da menopausa, caso haja redução ou interrupção da terapia de estrógeno 
por algum motivo clínico (Westwood, 2024; Glyde, 2021). 
4 Embora tenha raízes em sociedades pré-capitalistas centradas na autoridade do pai, o patriarcado se atualiza nas 
sociedades contemporâneas através do poder exercido pelos homens em geral — sobretudo brancos, cisgêneros e 
heterossexuais — sobre mulheres e demais sujeitos dissidentes da norma binária de gênero e sexualidade. Trata-se 
de uma forma de organização social que se manifesta por meio de relações hierarquizadas de exploração-exclusão 
— de ordem material, simbólica e política —, que atravessam todos os âmbitos da vida social: da intimidade 
doméstica às instituições estatais (Saffioti, 2015; Silva, 2019). O machismo é sua forma de expressão ideológica e 
comportamental, naturalizando a desigualdade, perpetuando a violência de gênero e a marginalizando corpos e 
identidades não normativas (Castañeda, 2006). 
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em levantamento bibliográfico e documental, o artigo problematiza o discurso da 
menopausa na sociedade plataformizada, postulando, a partir da perspectiva de Fraser 
(2000; 2001), a necessidade do reconhecimento das múltiplas experiências dessa fase 
da vida. Mesmo porque a menopausa ainda é concebida sob uma feminilidade 
heterocisnormativa, em que os sintomas são medicalizados e mercantilizados.    

O estudo conclui mostrando que os próprios agrupamentos de Ginecologia 
Natural5, que se disseminam pelas plataformas de mídias digitais no Brasil — embora 
questionem a patologização e mercantilização dos processos fisiológicos da 
menstruação e da menopausa — costumam reproduzir visões essencialistas e 
biologicamente centradas na diferença sexual, limitando a inclusão de pessoas sexo-
gênero dissidentes6. 

 
O democratismo comercial da sociedade plataformizada 

Por mais canais de comunicação que existam e por mais que os sujeitos possam 
se expressar amplamente, isso não garante maior aprofundamento dos debates em prol 
da igualdade, pluralismo e de uma cidadania inclusiva quando o assunto é menopausa. 
Como já dizia Sodré (2002, p. 219), a maneira de se viver hoje está “[...] em estreita 
simbiose com a forma simples e abstrata do mercado”, tecnologicamente organizada 
em torno de narrativas espetacularizadas e despolitizadas (Van Dijck, 2016; Morozov, 
2018). 

Dito de outro modo, a vida cotidiana passou a estar sob o imperativo da 
autoexposição contínua pelas plataformas de mídias digitais, a partir de uma 
comunicação predominantemente afetiva voltada para estimular reações emocionais 
imediatas, que prejudicam a construção de raciocínios mais críticos e são incapazes de 
mudanças estruturais disruptivas no status quo vigente (Van Dijck, 2016; Zuboff, 
2021; Han, 2022; Illouz, 2011; Bucci, 2021). 

Daí, então, pensar que a cidadania possa ser produzida por intermédio do 
mercado seria uma ilusão, segundo Sodré (2002). À medida que a expansão do 
mercado e do neoliberalismo avança, há o enfraquecimento da relação ético-política 
do Estado com as demandas cívica e social das massas. É que o encolhimento do Estado 

 
5 Também conhecidos por Ginecosofia, Ginecologia Feminista, Ginecologia Autônoma, entre outros (Dieguez; 
Alzuguir; Nucci, 2021; Souza, 2021). 
6 Indivíduos cujas identidades de gênero e/ou orientações sexuais se afastam do padrão social heterocisnormativo. 
Assunto que será abordado mais adiante. 
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implica na diminuição da esfera social na qual se desenvolve a cidadania. O autor 
argumenta que o conceito de cidadania é um fundamento político ligado à tradição 
republicana e não ao econômico-mercantilista, que estaria condicionado a uma 
moralidade objetiva orientada para o consumo, cujo “sujeito é sempre individual e só 
existe socialmente enquanto tem algo para comprar ou vender” (Sodré, 2002, p. 52). 

Esse é o contexto da sociedade plataformizada na qual as plataformas de mídias 
digitais têm invadido praticamente todas as esferas da vida, moldando as interações 
humanas em que o tráfego social, econômico e interpessoal, passou a ser largamente 
canalizado por uma infraestrutura global esmagadoramente corporativa às custas dos 
valores coletivos (Van Djick; Poell; Wall, 2018). 

 Quer dizer, a conexão digital se tornou palco para o democratismo comercial a 
serviço do capital, englobando desde produtos e serviços, informações, difusionismo 
cultural, posições políticas, entretenimento, modos de vida, tudo encapsulado pelo 
neoliberalismo (Sodré, 2002). Fenômeno que contraria as expectativas de muitos 
‘netizens’7, que nos primórdios da internet louvaram a promessa de cidadania 
emancipatória conectada em redes (Lemos, 2023; Poell; Van Dijck, 2014; Zuboff, 2021; 
Bucci, 2021; Canclini, 2021).  

Ao invés disso, o que está em jogo é maximizar as receitas das empresas de 
tecnologia e de seus parceiros anunciantes, customizando suas comunicações digitais 
através da captação sistemática de dados pessoais, em benefício dos seus interesses 
financeiros. Trata-se do denominado processo de recomendação algorítmica 
(Mendonça; Filgueiras; Almeida, 2023), que transforma dados brutos de navegação na 
internet em sugestões personalizadas de conteúdos, conforme os gostos e preferências, 
crenças pessoais e opiniões ideológicas dos usuários, enquanto filtra ou exclui tudo que 
não esteja alinhado com seus pontos de vista ou contrariem seus modos de pensar. 

A filtragem algorítmica é peça central na economia digital da sociedade 
plataformizada, porém, quando aplicada ao campo político e ideológico, essa lógica 
pode resultar em fragmentação digital e conduzir pessoas para a polarização política e 
social (Pariser, 2011; Junqueira, 2023; Mendonça; Filgueiras; Almeida, 2023). Isto é, 
isolando os indivíduos em espaços virtuais fechados (filtros-bolha), onde costumam 

 
7 Combinação de “internet” e “citizen” (cidadão). Utilizado por Zuboff (2021) para destacar o contraste entre a 
promessa inicial de cidadania digital e a realidade, hoje, da captação algorítmica de dados pessoais em benefício 
dos interesses corporativos. 
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ser veiculados conteúdos com visões políticas semelhantes, não havendo troca de 
ideias e de discursos diferentes.  

Como uma bolha de sabão que envolve e isola o que está dentro dela, assim 
também “nosso mundo de vida e nosso horizonte de experiências fica cada vez menor, 
cada vez mais restrito”, distanciando os indivíduos de um espaço democrático em que 
posicionamentos diversos possam ser defendidos e respeitados (Han, 2022, p. 36; 
Oliveira; Silva, 2020). “Portanto, o filtro-bolha reforça uma falta de pensamento crítico 
e de propriedade de conhecimento das pessoas [...] que, por sua vez, reforça a 
opressão”, levando ao esfacelamento das práticas políticas de interesse do bem comum 
e a consequente ascensão dos discursos de ódio extremados (Nemer, 2021, p. 174), 
como se verá adiante. 

Bauman (2001) já havia alertado para a “Modernidade Líquida”, marcada pela 
inconstância e volatilidade, que hoje — com o ritmo efêmero e instantâneo da era 
digital — torna as relações humanas mais frágeis, temporárias e superficiais, 
desestabilizando o pensamento questionador que também ficou mais raso e vazio. As 
pessoas podem até estar mais engajadas e predispostas à crítica sobre a realidade que 
as cerca e as incomoda, “[...] mas nossa crítica é, por assim dizer, desdentada, incapaz 
de afetar a agenda estabelecida para nossas escolhas na política-vida” (Bauman, 2001, 
p. 31).  

No caso da menopausa, ainda predomina a ideia dos ovários como órgãos que 
se deterioram e falham com sua chegada (Mahdawi, 2024). Essa percepção não só 
contabiliza o tempo de vida das mulheres pela utilidade biológica — enquanto durar o 
seu ciclo reprodutivo — mas também reitera uma ordem social heterocisnormativa 
hegemônica.  

Estudos realizados no Brasil e no Reino Unido evidenciam essa perspectiva 
discursiva nas estratégias de marketing e publicidade: ao mesmo tempo em que 
prometem manter a aparência rejuvenescida e a atratividade sexual, insinuam que 
mulheres mais velhas e menopausadas “deixam de ser úteis e necessitam de soluções 
externas” (Silva, 2024, p. 22), reduzindo essa fase a uma condição de inferioridade que 
deslegitima e invisibiliza as múltiplas formas do envelhecimento feminino, 
particularmente a de indivíduos transexuais (Bettany, 2024; Viegas, 2022). 

Analisando as interações dos internautas com as publicações dos perfis de 
ginecologistas por meio do Instagram no Brasil, Viegas (2022) ressalta que as 
manifestações dissidentes em relação ao saber dominante sobre sexualidade e 
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menopausa até ocorrem, mas de forma pontual e com alcance crítico restrito. Isto é, 
elas permanecem no plano individual, desvinculadas de articulações coletivas ou de 
enfrentamento às estruturas que sustentam os discursos biomédicos hegemônicos e o 
determinismo biológico, focado na norma binária. 

Tanto no Brasil quanto nos EUA e Europa, esse cenário vem sendo chamado de 
capitalismo da menopausa ou “corrida do ouro” em torno da menopausa, cuja 
finalidade é lucrar a partir de discursos que propagam soluções privatizadas (Cahn; 
Crawford; Waldman, 2022; Jacobs, 2023; Pelúcio, 2023)8. Há uma ênfase na 
biomedicalização contínua e indiscriminada sob intervenções médicas, com vistas a 
impulsionar toda sorte de consumo entre produtos, serviços, de regimes físicos e 
psicológicos para tratar os sintomas — tentando consertar esses corpos e manter suas 
mentes sãs, ao invés de políticas públicas de mais esclarecimento da sociedade 
androcêntrica (Gill, 2019; Hickey et al., 2022; Silva, 2024; Orgad; Rottenberg, 2023)9.   

Trata-se de discursos que costumam privilegiar uma concepção de menopausa 
centrada numa feminilidade de poder heterocisnormativa, cuja construção social da 
personalidade está na mercantilização da própria aparência — em que o modelo 
aspiracional de corpo saudável continua a ser o corpo jovem, ativo e sexy, de onde 
emanaria o poder de liberdade e controle da vida (Viegas, 2022; Silva, 2024; 
McRobbie, 2021; Sampaio; Medrado; Menegon, 2021; Gill, 2007; Genz; Brabon, 2009; 
Budgeon, 2011).  

Dessa maneira, as experiências sexo-gênero dissidentes da menopausa acabam 
sendo silenciadas — como as de homens e mulheres trans, indivíduos não binários e 
intersexo ou de diferentes orientações sexuais10 (Westwood, 2024; Orgad; Rottenberg, 
2023; Jermyn, 2023; Viegas, 2022). O resultado são mundos idealizados, “lisos, 
banais, formatados [...] vazios de toda singularidade”, que apagam outros mundos 
possíveis que poderiam vir a existir (Lazzarato, 2006, p. 101).  

No dizer de Rottenberg (2018), o neoliberalismo não tem um imaginário fora 
das métricas do mercado, as quais colonizam todas as esferas da vida e despojam os 

 
8 No Brasil, esse mercado atingiu US$384,4 milhões em 2024, crescimento de 12,4% em relação ao ano de 2022 
(US$341,9 milhões). Para 2030, a previsão é de US$527,1 milhões (Grand View Research, 2024). 
9 Não se quer negar o benefício de tratamentos medicamentosos, necessários para o alívio das alterações 
hormonais mais pungentes — prescrição que, aliás, é recomendada pelo próprio Manual de Atenção à Mulher no 
Climatério/Menopausa em casos isolados e individualizados (Brasil, 2008). A questão está na medicalização 
indiscriminada cujo Manual desaconselha, justamente por considerar essa fase um processo natural do ciclo 
fisiológico dos corpos com vivência uterina. 
10 É preciso lembrar que a menopausa, enquanto transição biológica natural, é vivenciada por mulheres cisgênero 
de diversas orientações sexuais (heterossexuais, bissexuais, pansexuais, lésbicas, queer, etc.).  
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sujeitos de quaisquer valores identitários, exceto os do mercado. Essa é a preocupação 
fulcral de Van Dijck, Poell e Wall (2018), saber como os valores sociais e coletivos da 
diversidade podem ser incorporados e defendidos num cenário caracterizado pela 
plataformização geral da vida. 

 
Reconhecimento das menopausas silenciadas 

Castells (2013) já destacava as plataformas de mídias digitais como ferramentas 
importantes para mobilizar, deliberar, coordenar e decidir coletivamente, com 
potencial de reduzir barreiras à participação política de segmentos e grupos 
historicamente marginalizados. No entanto, mesmo podendo ampliar as vozes sociais 
em prol de uma advocacia pública pela defesa de seus direitos, essas plataformas 
aumentam também o número de extremistas e discursos de ódio online11 (Van Djck; 
Poell; Wall, 2018).  

Levantamento realizado pelo Instituto Veredas (2024), no Brasil, mostra 
crescimento dos ataques direcionados à comunidade LGBTQIAPN+ pela internet 
(52,16%), entre 2021 e 202212. Expansão que indica uma escalada desse tipo de 
violência, confirmada pela iniciativa Escuta Digital, conduzida pela ONU Brasil (2024), 
segundo a qual 81% das pessoas ouvidas relataram já ter sido vítimas de discursos de 
ódio no ambiente digital, sobretudo relacionados à orientação sexual e à identidade de 
gênero. No ranking internacional, o país é o primeiro colocado em volume de 
interações de ódio contra esses indivíduos pelas plataformas de mídias digitais 
(37,6%), seguido pelos EUA com 34,7% (LLYC, 2023). 

São discursos que, disfarçados sob a égide dos bons costumes e da família, 
procuram repatologizar as homossexualidades e identidades trans. Suas narrativas 
visam desqualificar elementos codificados como “femininos” para privilegiar a 
masculinidade e enquadrar comportamentos em um único e excludente padrão 
heterocisnormativo, restringindo os direitos à livre expressão da orientação sexual e 
da identidade de gênero (Benevides, 2025; Junqueira, 2018; Miskolci, 2018). 

 
11 Toda forma de expressão que incita ou justifica o ódio, a discriminação e o preconceito contra grupos ou 
indivíduos em razão da sua identidade ou orientação sexual, gênero, raça, idade, etnia, cor, nacionalidade, 
religião, deficiência, condição social ou política. Discursos que assumem diversas formas de intolerância, seja 
através de ameaças, desinformação, injúrias e misoginia, seja por incitações à violência, difamação, seja pela 
divulgação de imagens humilhantes entre outras (Observa DH, 2025).  
12 A sigla “LGBTQIAPN+” abrange pessoas Lésbicas, Gays, Bissexuais, Travestis e Transgêneros, Queer, 
Intersexuais, Assexuais, Pansexuais e Não-Binárias. O sinal de + inclui todas as outras identidades de gênero e 
orientações sexuais não mencionadas. 
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Convém lembrar que, embora mulheres cisheterossexuais sofram as 
consequências do sexismo, do machismo e do etarismo, — que se intensificam com a 
chegada da menopausa — pessoas não heterossexuais e não cisgêneras nessa fase 
também enfrentam desafios semelhantes. Mas com um agravante adicional, a 
discriminação decorrente da própria orientação sexual e identidade de gênero 
autodeclaradas. Situação que, muitas vezes, supera conquistas já alcançadas no âmbito 
dos direitos civis e legais, como a criminalização da transfobia e homofobia13.  

Trata-se de um estigma estrutural que atravessa diversas esferas sociais, 
presente nas representações midiáticas, geralmente em forma de piadas que 
desumanizam esses indivíduos, ao invés de enaltecer suas histórias e contribuições 
para a sociedade. A própria família, não raro, reflete o preconceito social, tornando-se 
ela mesma uma fonte de discriminação que continua nas instituições de ensino, com o 
bullying generalizado e a consequente evasão escolar14. E prosseguindo na vida adulta, 
com a negligência dos serviços básicos de assistência cidadã à medida que se envelhece 
(Podolan, 2023; Miskolci et al., 2022).  

Exemplo disso é o desapreço desses indivíduos que vivenciam a menopausa 
pelos sistemas públicos de saúde, cujo modelo de atendimento ainda é 
predominantemente heterocisnormativo e binário, ignorando a diversidade de gênero 
e sexualidade existentes15. Estudos destacam a importância de uma comunicação 
respeitosa e inclusiva, e que os profissionais da área revejam seus próprios 
preconceitos, não encarando a menopausa pela ótica de uma experiência homogênea 
ou do ponto de vista patologizante dessas identidades (Westwood, 2024; Glyde, 2021; 
Gato, 2022). Ao invés disso, é fundamental livrar-se de suposições calcadas em 
estereótipos e generalizações precipitadas para considerar cada letra da sigla 
LGBTQIAPN+ de maneira singular, com suas necessidades específicas que devem ser 

 
13 Também incluindo variantes como lesbofobia, travestifobia, transfobia, bifobia, interfobia. Aliás, o Brasil lidera 
os índices de violência letal contra a população LGBTQIAPN+, transformando o país no mais homotransfóbico do 
mundo (Benevides, 2025; Grupo Gay da Bahia, 2025). 
14 Para aprofundamento no assunto, ver Almeida, D. Nove em cada dez estudantes LGBTI+ sofreram agressão 
verbal na escola. Brasília: Agência Brasil, 17 abr. 2025. Disponível em: 
https://agenciabrasil.ebc.com.br/educacao/noticia/2025-04/nove-em-cada-dez-estudantes-lgbti-sofreram-
agressao-verbal-na-escola. Acesso em: 5 out. 2025. 
15 Basta observar que, até recentemente, a Declaração de Nascido Vivo (DNV) — documento expedido no 
momento do parto de uma criança — mantinha uma lógica binária ao prever apenas a categoria “mãe” no campo 
de registro obrigatório de quem deu à luz. Foi necessário que o Supremo Tribunal Federal (STF), através do 
julgamento da Arguição de Descumprimento de Preceito Fundamental (ADPF 787), determinasse ao Ministério 
da Saúde a alteração do layout da declaração, para incluir a categoria “parturiente/mãe”. A medida visa respeitar a 
identidade de gênero dos genitores, contemplando homens trans que gestam e não se identificam com o termo 
“mãe”, sem excluir mulheres cis identificadas como tal — e nem mulheres trans que, apesar de não gestarem, 
desejam ser reconhecidas como mães, no sentido social e jurídico (STF, 2024). 

https://agenciabrasil.ebc.com.br/educacao/noticia/2025-04/nove-em-cada-dez-estudantes-lgbti-sofreram-agressao-verbal-na-escola
https://agenciabrasil.ebc.com.br/educacao/noticia/2025-04/nove-em-cada-dez-estudantes-lgbti-sofreram-agressao-verbal-na-escola
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validadas através de uma abordagem interseccional, centrada nos cuidados de saúde 
culturalmente competentes, afirmativos e inclusivos (Stotzer et al., 2013; Westwood, 
2024; Miskolci et al., 2022; Glyde, 2021).   

De todo o exposto, fica claro a necessidade do reconhecimento desses indivíduos 
na sociedade plataformizada. Para Fraser (2000), isso significa considerar a 
complexidade e diversidade das identidades sociais pelo prisma da paridade 
participativa. Por esse princípio, o reconhecimento é pelo direito dos cidadãos de 
participar das interações sociais em pé de igualdade com seus pares. Assim, o que deve 
ser colocado em questão é status social ocupado pelos sujeitos na arena pública 
discursiva, a partir de três dimensões interconectadas: redistribuição econômica, 
valores culturais ou simbólicos e representação política. 

Conforme a autora (2001), reconhecimento não se faz sem distribuição de 
recursos materiais e econômicos que garantam independência e “voz” aos 
participantes, como programas de transferência de renda, acesso universal a serviços 
básicos de saúde e educação, regulação do mercado de trabalho para garantir salários 
mais justos, etc. Constata-se, por exemplo, que apenas 0,38% dos postos de trabalho 
formais no Brasil são ocupados por pessoas trans (Benevides, 2025). 

Assim, um dos pontos crucias para o reconhecimento passa pelo exame dos 
padrões institucionalizados de valor cultural, isto é, suas normas, práticas e costumes 
arraigados tanto formal quanto informalmente. Fraser (2000) salienta que esses 
padrões frequentemente mascaram e ocultam exclusões e hierarquias sociais, como 
descrito aqui em relação aos indivíduos sexo-gênero dissidentes, tendo também nos 
agrupamentos de Ginecologia Natural um caso emblemático e que será visto adiante. 

Desse modo, ter representação política torna-se importante, pois garante que 
vozes marginalizadas sejam ouvidas e consideradas nos processos de tomada de 
decisão política, podendo corrigir desigualdades sistêmicas. Vale lembrar que, no 
plano formal, ainda não existe uma lei federal específica e abrangente que verse sobre 
a identidade de gênero e os direitos das pessoas trans de forma consolidada. Isso deixa 
a proteção legal dependente de decisões judiciais (como as do STF) e de decretos, que 
podem ser mais vulneráveis a mudanças políticas ou interpretações restritivas (Rádio 
e TV Justiça, 2025).  

Mas o que toda essa realidade ora apresentada revela é que a sociedade 
plataformizada não está imune a normas sociais, ideológicas e culturais de sua época 
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(Van Dijck, 2016): o machismo, o sexismo e a misoginia16. Portanto, não basta falar em 
reconhecimento sem problematizar as estruturas discursivas e narrativas que circulam 
pelas plataformas de mídias digitais, seus sistemas simbólicos de representação, 
interpretação e comunicação, como propõe Nancy Fraser (2000; 2001). 

É nesse sentido que se coloca em questão os agrupamentos de Ginecologia 
Natural, a sua perspectiva holística de saúde sobre os processos da menstruação e da 
menopausa, sustentada por discursos de crítica à lógica mercadológica e ao modelo 
biomédico hegemônico. 

 
Olhar holístico para as experiências sexo-gênero dissidentes 

Contrapondo-se à patologização e mercantilização dos processos fisiológicos 
como a menstruação e a menopausa, os agrupamentos de Ginecologia Natural (GN) 
ganham repercussão pelas plataformas de mídias digitais. Eles criticam a hegemonia 
do conhecimento médico-científico institucionalizado e sua visão masculina de 
mundo, que costuma ver a mulher “como um objeto a ser explorado, conhecido e, 
consequentemente, dominado” (Feltrin, 2016, p. 154).  

No entanto, como será abordado a seguir, estudos mostram que boa parte dos 
discursos da GN reforça uma aproximação entre mulher e natureza, a partir de um 
componente religioso ancorado no binômio feminino/divindade, em torno da mística 
do sagrado feminino. Algo que pode induzir a visões essencialistas e biologicamente 
centradas na diferença sexual.  

Além disso, quanto à inclusão de pessoas sexo-gênero dissidentes, essa 
realidade é pouco presente entre tais agrupamentos — um processo que avança 
lentamente, pelo menos no Brasil, no qual ainda não se observam mudanças de 
conscientização mais significativas (Dieguez; Alzuguir; Nucci, 2021; Ribeiro, 2021; 
Souza, 2021; Bezerra, 2024). Em suma, suas práticas protocolares ainda continuam 
pautadas majoritariamente em experiências heterocisnormativas e, em grande 
medida, tendo como alvos privilegiados do cuidado mulheres brancas e de classe 
média, concluem Meinerz e Santos (2024).  

 
16 Vide a cerimônia de posse para o segundo mandato do atual presidente dos EUA, Donald Trump, quando ele 
enfatizou que somente dois tipos de gênero seriam reconhecidos oficialmente a partir de então: o masculino e o 
feminino. O seu pronunciamento sexista e transfóbico contou com o apoio de fundadores e empresários dos 
principais conglomerados corporativos de mídias tecnológicas da comunicação no planeta, presentes no evento 
(Redação G1, 2025). 
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Procurando estabelecer um diálogo com o conhecimento médico-científico de 
forma menos hegemônica e hierarquizada — em prol de práticas mais humanizadas, 
menos invasivas e instrumentais — a tônica da GN está na auto-observação e 
autocontrole dos processos fisiológicos (não)reprodutivos, respeitando as 
peculiaridades de cada mulher em termos corporais e de saúde através de métodos 
alternativos e naturais.  

Seus pressupostos são problematizar a necessidade de prescrição de 
medicamentos alopáticos químicos-sintéticos — particularmente a pílula 
anticoncepcional e a terapia de reposição hormonal, frequentemente indicadas 
indistintamente para sintomas que, em muitos casos, podem ser tratados com plantas 
e ervas medicinais nas formas de chás, banhos de assento e vaporizações, defumações, 
aromaterapia, florais, entre outros (Souza, 2021; Freitas; Brilhante, 2023). 

Em última instância, a proposta é uma tomada de consciência visando 
“descolonizar nossos corpos” (San Martín, 2015; Setti, 2018), com base nas próprias 
experiências pessoais que seriam “uma poderosa ferramenta política para recuperar 
nossa liberdade” (San Martin, 2015, p. 11). Ou seja, apostando na força de um 
saber/poder gerado “a partir da micropolítica, dos nossos afetos, subjetividades e dos 
nossos múltiplos feminismos” (Mujeres Al Borde, 2016, p. 7).  

Sendo assim, a GN é vista como movimento sociopolítico e pedagógico (Sala, 
2019), cuja finalidade é ressignificar as percepções negativas sobre a fisiologia do corpo 
feminino, engendradas pelo sistema patriarcal e capturadas pelos discursos médico-
farmacêuticos (Souza, 2021; Bezerra, 2024). 

O corpo de(s) colonizado não deveria ser um corpo a serviço do capital. 
O corpo empoderado e liberto das amarras coloniais não deveria se 
tornar mais suscetível a gerar lucro a partir do consumo de produtos, 
experiências despolitizadas, mas estar consciente da ferida colonial e 
ativamente construir sentidos que rejeitem veementemente as 
expressões da colonialidade do poder, inclusive nos espaços nos quais 
elas estiveram mais disfarçadamente infiltradas, como em 
determinados discursos de autocuidado que apenas reforçam 
premissas que são, fundamentalmente, opressoras em termos de 
gênero, sexualidade, raça e classe (Fagundes, 2021, p. 130-131). 

Em termos gerais, são princípios ideológicos embasados num olhar holístico 
para a saúde que visam a integrar todas as dimensões da vida, corporais e biológicas, 
mentais, emocionais e energéticas (espirituais) do ser, respeitando as leis naturais que 
regem o planeta (Souza, 2021; Oliveira; Mendonça, 2023).  
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E nesse aspecto em particular, suas práticas procuram resgatar saberes 
tradicionais ligados à terra e centrados nos elementos do reino vegetal que enfatizam 
uma espécie de comunhão da mulher com a “Grande Mãe natureza” e “Mãe Terra”, 
especialmente por causa da possiblidade gerativa comumente atribuída a esses corpos 
(Souza, 2021; Lima; Gaudenzi; Jannotti, 2023; Bezerra, 2024). Isso acaba por valorizar 
sobremaneira uma suposta “natureza feminina” enquanto bicho-mulher e fêmea 
dotada de instinto animal (Diegues; Alzuguir; Nucci, 2021). 

Portanto, tem-se uma associação problemática, que pode reforçar o 
determinismo biológico tão criticado pelos estudos e movimentos feministas desde o 
século passado, dando margem para uma naturalização dos estereótipos e 
desigualdades de gênero, as quais devem ser pensadas a partir das condições sociais e 
políticas de sua existência. Cabe lembrar que, dessa mesma lógica determinista, 
originou-se uma percepção de inferioridade das mulheres em relação aos homens: 
vistas como doentes e frágeis por natureza, com papéis e destinos biologicamente pré-
definidos e submetidas a processos de dominação.  

A ênfase na dimensão natural do feminino deve ser tratada com muita 
cautela, porque foi justamente ao redor desta ideia que se construiu um 
sistema de discriminações e exclusões, não apenas em relação ao 
gênero, mas também à raça e a vários povos” (Sorj, 1992, p. 150).  

Desse modo, os agrupamentos da GN precisam estar atentos quanto a sua 
filosofia holística de saúde, para que seus discursos não sejam confundidos com uma 
visão essencializadora ou interpretados como mera função inata de ordem biológica. 
Mas é necessário também avançar no que se entende por (ou se constrói como) “corpo 
feminino”, quando se fala de menopausa.  

Não existe uma menopausa, mas menopausas que englobam uma ampla 
variabilidade de experiências corporais e hormonais. Desde mulheres cisgênero de 
diversas orientações sexuais, passando por homens e mulheres transgêneros, pessoas 
não binárias e intersexo que também precisam entrar nessa discussão.  

 
Considerações finais 

Pôde-se constatar que a crescente visibilidade da menopausa tem sido 
acompanhada por narrativas baseadas em ovários que falham e se deterioram. Por trás 
dessa concepção, persiste uma ordem social atrelada não só ao preconceito etário, mas 
também a interesses do mercado neoliberal. A lógica consiste em conceber essa fase 
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como defeito e risco para a saúde, a fim de promover o consumo de produtos que 
aliviariam os sintomas, sob a promessa de manter a atratividade sexual e a aparência 
rejuvenescida. 

Não se trata de negar os benefícios da prescrição medicamentosa, quando 
necessária em certos casos individualizados em que os sintomas podem comprometer 
a qualidade de vida. A questão, porém, está no entendimento de que se vive sob 
estruturas patriarcais de uma sociedade ainda machista que, além de desvalorizar a 
velhice, também repudia a diversidade de gênero e de sexo. Assim, não possibilitando 
que esses indivíduos internalizem e (re) conceitualizem a menopausa a partir de suas 
próprias experiências e trajetórias particulares. 

As literaturas acadêmicas analisadas nesse recorte de pesquisa (no Brasil, EUA 
e Europa) mostram que os discursos costumam reproduzir um modelo 
heterocisnormativo da menopausa, em vez de uma abordagem interseccional que 
contemple as suas diversas vivências — incluindo as de pessoas trans (homens e 
mulheres), não binárias, intersexo e as das variadas orientações sexuais. Falta o 
reconhecimento das existências dissidentes na sociedade plataformizada. 

Reconhecimento no sentido de garantir justiça no acesso a recursos econômicos, 
na representação política desses indivíduos em espaços de decisão e, sobretudo, na 
valorização simbólica e cultural por parte das instituições — tanto nas dimensões 
formais quanto informais da vida social. Urge romper com práticas de desprezo, 
preconceito e invisibilização social que, em última instância, negam a esses sujeitos o 
status de interlocutores válidos, impedindo-os de participar da esfera pública em 
condições de igualdade de direitos. 

Ao contrário disso, o que essa pesquisa bibliográfica e documental evidencia é a 
circulação de narrativas que alimentam discursos de ódio, alheias a uma cidadania 
inclusiva, não contribuindo para mudanças efetivas na estrutura social androcêntrica 
da sociedade plataformizada. De qualquer forma, é preciso lembrar que as plataformas 
de mídias digitais, por si sós, não possuem em sua gênese a virtude cívica de promover 
cidadania e democracia. Tudo vai depender de quais são os propósitos dos atores 
sociais que se utilizam dessas ferramentas.  

Como se viu, elas vêm sendo instrumentalizadas para promover o democratismo 
comercial, o machismo, a diferença e o ódio. Portanto, há que se assumir uma postura 
crítica frente essas estruturas discursivas, que acabam por solapar a possibilidade da 
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construção de laços solidários entre os indivíduos, impedindo o reconhecimento das 
identidades dissidentes que vivenciam a menopausa. 

Para tanto, como ensina Nancy Fraser, o primeiro passo é problematizar as 
narrativas e seus sistemas de representação, interpretação e comunicação — caso dos 
agrupamentos de Ginecologia Natural, cujos discursos precisam reconhecer as 
experiências sexo-gênero dissidentes da menopausa para além da 
heterocisnormatividade.  
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